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NAõ tendo nós aindti conseguido os dados 
estatisticos, que nos devem servir de base 
a. questões de maior desenvolvimento so­
bre os interesses de l\Iaca.u, vamos hoje 
fazer apena.'! l\lgumas indicações ácerca 
de uma. instituiÇtto, que o geuio da epoco. 
tanto tem fomentado, principalmente 
nesses estados que marcham na vanguar­
d1\ do progres110, onde certamente se ha 
comprehendido bem que o espírito de M· 
sociaÇt'lO encert1\ em si força bashint.e, 
para levar um povo á. verdadeira opll­
lencia. 

Fallamos dos nwntes de piedade, des· 
se invento santo de Barnabé de Terno, 
que tanto tem mnüli~ulo entre a humo.· 
uidade. Os proficuofol resultados, que se 
l1ito colhido dest11s irnitituições, sito ou­
tros tantos incentivos, que faliam alto 
ao coray"to e á intelligencia dos povos 
para buscarem ne~tcs meios a seguran· 
ça de um futuro feliz. 

A fuudaç;to de um monte pio geral 
cm Macau seria uma obra de grande al­
cnnce para a fütum prosperidade desta. 
terra. Alem de firmar aos 1\ssociados o 
direito aos llOCCOtTOH mutuos, seria um 
cnmpo aberto n. duns grandes vh·tudes 
-a economia e a cnridade. 

Os a.iisociados, por meio de uma bem 
entendida deducçito nos proventos de 
.seu trabalho, ''~r-se-hiam soccorrídos, 
quando infelizmente o carece.<;&em, no 
leito da dor e na impossibilidade physi· 
c1i do mesmo trabalho. Esta deducçno 
constitue o fundo principal dos montes 
de piedade, verdndeiro deposito d:is eco­
nomias da associn,ção, que, revertendo 
em beneficio de todos, V!lC ter a sua jus­
ta 1\pplicay\-0 na doença, na velhice, na 
orphaµdade e m~ viuvez. 

Aquelle:;, que só vivem do p1·oducto do 
i<cu lmbalho, precisam de sande e robus· 
te:t para obter os meios de sub1Jistencia, 
e por i~so não podem confi11r só no seu 
bt·aço, pois se um dia acaso cahem no 
leito da dor, a miseri1t e as tribulações 
sii.o a sua natural consequencia, princi­
palmente os que tiverem familia a. seu 
cargo, que são sempre os que constituem 
o maior numero. Neste estado, pois, o 
homem es:hansto de meios para tratar­
se, verá. a consorte na mais angustiosa. 
affiicÇtto e os filhos definhados pela fome; 
verá. emfim de todos os lados o pavoroso 
painel da desgraça, aproximando-lhe o 
termo da. existencia.; e, nesta. medonha 
situaÇã.o, o pae atribulado recordará com 
magoa o triste futuro que deve esperar 
sua familia desamparada. Alem destas 
considerações, é forÇ<)ào ponderar tam­
bem que, ainda mesmo que elle tenha. a 
felicidade de se conservar sempre com 
><aude, e, nit-0 deixando de trabalhar, re­
ceba regularmente o seu sala.rio, lá. lhe 
virá. a. quadra da velhice, em qüe a. mise­
ria. lhe será indubitavel. 

·· E não se pense que os ricos estão isen• 
to8 destas phases da vidt\ humana, pois 
a experiencia nos mostra que os vaivelliJ, 
os revezes da fortuna precipitam na. in­
digencia. poderosas familias, arruinam 
ca.!'as ainda a.s mais abastadas. 1fa de­
sastres que podem extorquir em um mo­
mento o que levou muitos tmnos a jun­
ta.t·; e o mais é que collossaes fortuna.'! 
desnbam {IS vezes, levando ein sua queda. 
u.quellee que se consideravam superiores 
MS infortunios. 

Mas vamos agora IÍS vantagens, que 
nos olferece esht instituiçM. Supponde 
que o homem, que vive pelo producto do 
seu lmbalho, entra nesta. asaociação, des­
tinando para es~e fim uma parte de suas 
economias ; e vel-o-heis soccorrido nas 
afilicções, na. doença e na velhice; e, de­
pois da sua morte, vereis ainda a sua fa­
miliii remediada 1ielo juro tio capital que 
o homem previdente deixou, e conseguin· 
temente preservada. das tcrriveis tenta• 
ções, que a miseria muitas vezes suggere. 

Outra virtude uno menos transcenden­
te podem ter ainda os montes ele pied:i­
tle. Se acaso algum!\ familia, afilicta. por 
qualquer transtorno, carece contrahil" um 
emprcstimo sobre penhor,- livre das gar­
ras dos agiotas e usurn.rios, dessas pra­
gas, desses flagellos da humanidade, que, 
cobiç~-indo o alheio, e abusando da. inopia. 
de seus similhantes, só intentam redu· 
zil-os á. mais extrema l?enuria.,-lá. vae 
encontrar na. pia institmção esse deside-
1·atw11, mediante o suave juro, que a lei 
razoavelmente prescreve. 

E se uma tal instituiçilo é como a ar­
vçre sagrada, em cujo fruto a humanida­
de afllicta ~ae achar o energíco antidoto 
contra os horrores da fome; se ella é a. 
salvaç:.io de muitas familiM, consolo para 
os infelizes, poderoso obstaculo ao crime 
e chave que fecha as portas dos carce• 
res,-quem a. nn.o deseJará. ver Ímplan· 
tada. em sua. terra? 

Conscios de quanto nproveitará a Ma­
cau a fundaç;io de um monte pio geral, é 
quo ahi aventamos essas considerações, 
reservando-nos para tratar este assum­
pto com ma.is proliciencia, logo que pos­
samos obter melhores bases com respei­
to ás condições em que se acha. esta. co­
lonia. 

X 
Fm:illos algumas observ11-ções no nume­
ro 5 d'este pedodico {~ analysc, sobre a 
receita e a despesa de Macau, que appa­
receu no ])aillJ Presa, promcttendo vol­
tar ao assumpto ; mas o anctor d'essa 
nnalyse não quiz esperar pelo compri­
mento da. nossa. promessa, e logo tratoa 
de responder ao que havio.mos dito. 

Aecei tãmos e agradecemos-lhe os com­
primentos que nos dirige, no principio 
do seu novo artigo, pela,m·banida8e q.ue 
guardá.mos no que escrevemos. É cos­
tume nosso, de que nunca i1os afastâmos .. 

Nn.o podemos fazer outro tartto, pelo que 
diz respeito á. alta. capacidade que nos 
attribue, e que lhe faz dizer que teria• 
mos tomado o primeiro logat no jornll-' 
Ilsmo da Chinl\, se ha mais tempo n'elle 
tivessemos apparecido. Persuadidos de 
que o nosso contendor não teve n;isto in­
tensãO ironíca, só lhe queremos suppor o 
desejo de corresponder á nossa cortezia1 
embora com expressrto exagerada. 

lteproduiíndo os setts an tcriorcs argli• 
mentos, dit que o rendimento de Ma.can 
se deriva principalmente de licenças pa­
ra o exercido de actos lmmoraes, isto é, 
para o jogo e a. vet1dn. do opio. 

DissemOli a isto; que os vicios do jogo 
e de fumar opio estavam radicados entre 
os chinas por modo tal, que Mo poderi­
am ser e:'itÍrpados por nós; ainda que o 
quizessemos. 

Observ{imos' que li vendn do opío cozi• 
do é consentida em Hong-kong, como 
em Macau, coiistítaindo ali um rendi­
mento publico muito :mais avultado; e 
que o jogo, se é lá. prohibído, sob pena de 
multa~, nem por isso deixa de ser prati­
cado, pro.luzindo eesns n10\tas um rencli­
mento, cortto o produzem its licenças em 
Macau, as quaes1 se expritnm:n o. toleran­
cii~ cio vicio, significam tambem que elle 
se regula em ordettt a minomr os sens 
eífoi tos prejudiciaes, 

Cedendo já o carrt{1<i na questão do 
opio, pretende o nosso c:cntendor que é 
incomparavelmente melhor punir o jogo 
como um crime1 do que c<1hsentil-o como 
uma necessidade. No primeiro caso, diz 
que 1!6 os indivíduos incortígiveis se da~ 
rno a elle; em quanto quc1 no segondo 
cn.so, oa bons serão tambem attrahidos 
pelo contagio do exemplo. 

Admittimos-lhe isto1 sem difficuldadef 
em thcoria. 

Na hypothese sujeita, duvidâmos de 
que tão salutares effeitos hajam sido conJ 
seguidos. Não nos consta que em Macau 
a depravação, causada pelo jogo1 tenha 
chegado a.o auge que se figuro. í e de­
II011g-kong sabemos que nilO fülta.m por 
lá cn.<ios de abusos de confiança, pratica~ 
dos por domesticos C' outros fanúliares. 
Se lttes desordens não St'lO alí o resultadO' 
da funesta paiXlio do jogo,-porque se hã.o­
de julgar as similhnntes, que se derem 
em Macau, consequencias só d'este vicio1 
Evidentemente, a conclusão nl'lo é bem 
tirada, 

Fa.llando do commercio de Macm'.11 af.. 
fccta o nosso contendor têl-o pot!' tt'll'llo. 
Ha nisto um erro palpavel. Os ma;ppas 
do movimento do porto, que- se publicam 
ll'O Boletim do GoveNW, mostnmi que não 
s1ío ta:o poucos os navios que vem aq~ 
e, sem duvida., que todos elles fazem al­
gum negocio. A navegaç:to costeira é 
considera. vel. E demais, co1no poderiam 
os cbinas de ~caU' pagar os impost\.l 
com que O!f S'olbr~crurregâmos, como diz o 
nosso contendor;. se- nao commerciassem 
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com lucro 1 É preciso salvnr a contra.­
dicção no que se affirma.. 

Se a importancin commercial de Ma­
cau tem d iminuido, n!lO é a erro.~ dn sua 
administraçi10 que se deve attribuir este 
facto. Ei.."Plica-osufüeientemente a aber­
turn de outros portos da China, no com­
mereio de todas as nações. E isto ~lo 
obvio, que dispensa qualquer demonstra­
çilo. 

Nã.o queremos dizer, todavia, que ha­
jamsido empregados todos os meios de at­
tcnuar os effeitos d'aqucll:i. causa princi­
pal. Declarou-se franco o porto de Ma­
cau, e j{t mlo foi pouco. Nenhum obsta­
culo serio põem a.~ leis ao desenvolvi­
mento da iniciativa, quer 110 commer­
.cio, quer em outra industria. Gosa-se 
aqui de toda a seguranç.a interna, e a 
experiencia ha provado bnstmltemente 
que não teruos tambem n temer M•i.ques 
de inimigos externos. Depois d'isto 
conviritt que uma forte acçl'Lo do gover­
no impdinisse actividadc aos recursos 
indi viduMs, que se tratnsse do me­
lhoramento do nosso porto, de diir cffi­
caz protecçil.o ás embarco.ções que o pro­
curam, garantindo-as dos ;eimtas que as 
per~eguern, etc. T endo dito cm um dos 
nossos precedentes artigos, por que acha­
mos desculpavcl o governo de nilo haver 
nttendido jí~ a todns estas neccs.sidadcs, 
só acrescentaremos agora que espc1·âmos 
d'elle cou6adamente, que nilo dei.'\:a1á 
de as ir satisfazendo, á medida da. pos>ii­
bilidade. 

Bem quizcmmos terminar C:ita polc­
mica sem tocar cm certos ponto~ d1\ ar­
gument.'\ÇiIO cio nosso contendor; m11s 
temos receio de que cllc pos...a tomar o 
nO>JSo silencio corno prova. de que nos dei­
xou convencidos. Diremos, pois, quan­
to baste parn lhe evitar eHte engano. 

É sua. opinião que a posse de umt1. colo­
nitt se nilo justifica, a. nito ser pelo. impor­
tancia do commercio dirccto entre esi;a 
colonüt e a metropole respcctiv1\. Hí\ 
de perdoar-nos que lhe di~âmos que tal 
opiniiIO não const1tue principio, ndoptndo 
por nenhum publicista. O dever moral 
de uma naçãO, qu~ tem col onia~, é procu­
rar engmndccél-as pelo desenvolvimento 
dos recursos que ellns oJfcreccm. Se lhes 
abrir s1thicl1t á sobra dos sous productos, 
com o que lhes proporcionará necessa­
r iamente a entrnda. do que carecerem, 
terá cumprido nquelle dever; sendo coi­
sa perfeitamente mdilforente que aexpor­
taçil.o se faça, ou a iruportaçiIO venha, 
para um, ou de outro logar. As trans­
acções mercant is não se sujeitam a 
regras de capricho. É o interesse 'do lu­
cro qnc a.s determina. 

Achámos chistoSl\ t1. eompnrnçn.o, que 
o nosso contendor fez da. China. com um 
homem doente, mui avesso a tomar rc-
1nedios, e da Inglaterra como seu dou­
tor, inexoravcl em lh'os administrar. 
P ercebemos lambem a applicnç<l.O d'est.'l. 
para.bola. Como, porém, Re rêeonhece 
que o doutor n<l.O está disposto a recei­
tar certos rcmedios, sem duvida. porque 
os nao julga indic.'\dos, damos por isso 
os pnrabens a.o doente. 

Quer-nos parecer que o nosso conten­
dor recorreu em demasia ao grande po­
der do seu paiz. Siibemos perfeitamen­
te que a Inglaterra é forte, e por isso 
mesmo confit1mos em que ha de ser es. 
rrupulosamente respeita.dora do direito. 
1'e o contrario fizesse, mal lhe virio.; por­
que ha., como a consciencia nol-o asse-
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gura e a historia o cQnfirma, uma Provi­
dencia para as nações, como para os in­
dividuos. 

As Vili"rAGBNS que póde proporcionnr a. 
Macau uma doca, ou dique, construido 
em boas condições, &lo de certo aprecia­
da.s por todos os que, desligados de fal­
sas ideio .. <;, olham as cousas da patria e 
os seus concidadãOs com aquelle cuida­
do e interesse que .merecem. 

Reconhecidas, como deve suppor-se, 
por caracteres mais ou menos respeita­
veis desta terra. as vantagens geraes e 
especiaes, que da. construcçM de um bom 
dique se podem colher, perguntaremos 
aiuda--se lhes não consta que o sr. Ber­
nardo E titcvão Carnei1·0 tem feito e está 
fazendo justos esforços para levar a effoi­
to a construcçiLo, que encetou daquelln. 
excellcnte doca. na Praia. Manduco, e se 
tito bons ·princípios os nM tentam tt a.~­
socinrem-se com aquelle cavalheiro, a 
fim de se realisar um melhoramento de 
tanta importancia ~ 

Parece que o sr. Citrneiro, ante~ de se 
decidir a tomar sobre si todo o peso de 
tamanha obra, convidá.ra varios capita­
listas S<Jus conterraneos a entrarem com 
ellc em sociedade, promettcndo-lhes des­
de logo nilo só o terreno para a doca, mas 
ainda a sua entrada com um capital em 
moeda sufficiente pa.rn as primeims des­
pesas, sendo certo que já nàO s~o peque­
nas a:; que tem feito com a obm. E os 
seus conterraneos não quizemm accedcr 
no seu convite, talvez por terem de dis­
por do;; seus capitaes para c:<pecnh1çõe$ 
11u1itt gi!Ja11/escas. 

Bem differente, porém, foi o pensar 
do go,·erno da. pro,·incia sobre este as­
sumpto, pois, animando a ideia do ~r. 
Carneiro, logu no principio lhe p1•omet.­
tcu o emprestimo de uma somma propor­
cionahnente razoavcl, o qual lhe i;eria 
feito conforme o adiitnU\mento dos tm­
balhos, tomando estes como, garanti1t 
tempomria do mesmo emprestimo. 

A cordura e procedimento do guv.emo 
neste negocio merecem na vcnl1ule o 
mais decidido louvor, pois que ta lvez o 
~ 1-. Carneiro, {t mingua de outros recur­
sos, anibn. aind:i aproveitar-se de tito ex­
pontaneo offorecimento, ptU'\\ com este 
bo1n aux ilio d!ll' o complemento (~ Mua 
obra. 

Consta-nos, porém, que por cm quanto 
outras são as ideias deste cavalh<J iro, as 
quaes, segundo parece, lhe foram ~ui;ci­
tadas pol.! alguns inglczcs cst-0.bclccidos 
em Hong-kong, pois, tendo estes estado 
em Macau, e visto os trabalhos da doca 
e sua excellcnte situaçiio, lhe disseram 
que se quizesse formar uma sociednde 
com um c.'l.pital fixo e outro circulante 
na importancia que valia a empresa, cl­
lcs n<l.O duvidariam de tomar-lhe muit.'l.S 
acções, regulando-se tudo conforme se 
achava a Companhia cl<U Doc<U de Vampu. 
e Ho11.g-ko11g. E sabemos que o intcres­
sndo quer realisar este pensamento, or­
ganifmndo uma sociednde, regida por es­
tatutos identicos a-0s da C1J111pa11hia iiM 
Doca.s 1le Vampu e Hm1g-ko119, sendo e~tes 
submettidos comtudo á. approvaç<l.O do 
governo da colonia. 

Vendo, pois, os capitalistas desta ter­
ra que a iniciativa desta medida pm·tc 
de homens tão habituados a emprehen­
der grandes obras com bons resulta.dos, 
nem ao menos ttssim quererão concorrer 
~ compra de acç.ões da companhia i 

Se acaso assim acontecer, o que não 
deve ser crivei, cntao clcsde já somos de 
opinino que se devem perder its esperan­
Çl\S de futuras prosperidades de Macau, 
cm quanto melhores idei.l>J não vierem 
ao alcance dos que por ora ainda as não 
comprehendem, ou a11 não querem com­
prehcnder. 

Os trabalhos da doca., pelo que pode­
mos obserrnr, nlo muito ndiantados, e 
têem sido feitos com solidez ; mas o sr. 
Carneiro, querendo certificar-se bem do 
bom adiantamento delles, e do seu futú­
ro desenvolvimento, mandou convidar o 
engenheiro civil de Hong-kong para lhe 
pllSAAL' uma rigorolla in~pecção e dar o 
seu parecer a tal respeito. Suppomos 
tambem que o parecer do engenheiro 
bu. de servir de lm.,e á 1waliçao do capiutl 
ai i cm pregado, bem como o do terreno, 
que tudo pertence por bom d ireito ao sr . 
Carneiro, o qual sc1'Ít por isso mesmo, um 
dos pri11cip1t0s nccionisttls da eompanhi;i, 
que hade rco.lisar 1iq11ella obra, e bem as-
11im minist.rn.1· 08 impor tantes materiae~, 
necc~H1Wios p11r1tcon.,trucçlto e repMos<los 
navios. }<; Hil.O sci·M poucos estes, pois 
é certo que u. mito do obm é aqui mais 
barntit que em Hong-kong e Vampu, e 
por isso na.o faltarít que liw:er. De mn.is 
1~ nmi11, havendo tanta.~ doens cm Ho1w­
kong e , .a.mpu, ainda uno ba::1tam parn°a 
grande nlllucncia de trabalhos, poil! que 
~e est;l.O c~t udando outros locae:< cm 
Ilong-knng pnm a con;,trucl'iíO de novas 
doca><, circunustllncia esta q;1c deYe asse­
gur11r bom rettulta<lo 1í. doca de Macau, 
não ;.6 pelo movimento que ~e nota j:í. 
hoje ne~te porto, uulil pelo incre111ento 
que este deve tomar em razilo dos pre­
çog de con~trucçao serem nqlú muito mc­
no1·c><. 

lu<iiMtimos, por timto, e in~i,,teremos 
mi ideia de riCr organiFada unm a .. ~scx:i:i­
çi10 como ;t pretende propor o '5r. C:irnei­
ro, porque, pelai! con8idernções que vimos 
de lilzer, n.ntcvcmo" que deste melhora.­
men to devem redundar grnndes vanta­
ge:1s p1W1\ e~tti tcnl\. 

No r.ooAn competente publica.mol> uma 
corrc><pondcncia d.o s1·. Albino da Silveira., 
o 1Ju11l ó digno de elogio, pelos bons dese­
jox e verdadeiro interesse patrio com que 
se rlcrigc ao11 seus contcrraneos. 

S. Sn., nA'o ~e ><1iti11fo.v.endo sóment.e em 
concordnr com as ideiM que temo11 apre­
~cntndo, relativamente ao pr incipio de 
11.i!Sociç~lo, propõc-m1s t.ambem, e insiste 
em mo~trnr :~ neces~iclade de as pôr em 
praticii como um dos meios conducentes 
(~ pro.~pcridnde de M11cau. 

Applaudindo poiso sr. Silveira, applau­
dimo-no.~ ta mbem, por ver que somos 
comprehendidos por quem tem a peito o 
bem do seu paiv.. 

JAPÃO. 
A l!AIS importante noticia que temos boje do Japão, 
é o pedido do Oorogio, ou AFsernblei3 legi•lativ•, 
ao• Rcprc<entnntc• das Potencias com quem o Ja· 
pão tem tratado., o que rc.idcm em Kanagawa, 
pnrt1 ~o feehar ao oommcrcio c~trangeiro, o port.0 de 
Yokohnma, woguraodo-se que SAlrá esta a ultima 
olt.crnção feita nos tratados, devendo só fazer-se o 
eommcrcio cm Nagasaki o Hnkoda.dc, apresentando­
sc como rnzi\o plnu•ivcl para justificar tal pedido," 
irritação gorai do pôvo, pelo. abertura desto estabe­
locimonto, o qunl níio so Cochando, causará grandes 
desordens, sondo incvitavcl uma revolução no paiz 
quo o gcworno do 'l 'aicun deola1·a niio t.cr forças 
para suppluntar, oom 1noios do evitar. 



J~ste pedido aprésentado dias depois da mo1·to do 
tenente franccz Oamus-assassioato attoz e co,·a.rdc, 
a que o goveruo japonez prometteu dar cast.igo, 
perseguindo os mnlvados que o commottera.m-indi­
ca com C\'idencia ~uc o partido conservador, domina 
o governo do 1\ücuu. 

Seguudo a lctr<• do todos os !.ratados at-0 boje ce­
lebrados com" Japão, deviam depoi.s do 1.0 de Ja­
neiro de 1862, ab1·i1·-se ao commcrcio Europeo, 
ª' cidades de Yedo, Osaca, Kioto, e outras, porem 
principiando pelos 6us do anno de 1861 a dê;onvol­
vcr·sc eel't.a agreM&lo âOS europcos, por ioflueucias 
<los príncipes fcudacs, oppostos ao contacto estran­
geiro, o governo do .Tapão apresentou-se por esse 
tempo a soll icitar ás Nt1ções alliadas a proroga.~iio 
destes prasos, allcgando a necessidade de certas me­
<lidao que se precis.wa tomar, parn que as abertu­
ras destes novos portos não trouxe.~sem disturbios 
e desgostos á cnu•a publica . 

Confiando-se então na boa. fé do go1•crno deste 
Imperio, as Nações quasi todas annuiram unaui­
me11te ao 1>edido do 'l'aicuo, e ficaram deste modo 
.alteradas ou suspensas as determinaçõe• de alguns 
artigos dos tral<ldos. 

Quncs foram a.s 1uedid:i..:; que o governo japonez 
-empregou para observar os $Ct,tS conlpromissos, não 
se conhecem ai<\ hoje, e as perseguições aos cstrun­
guciro.s oontinuarnm como se tem visto} e d'um:i. 
maneira t..1!, •1ue obrigou a Inglaterra., cheia de jus· 
t.iç.:l., a exigir ~it.isfa.yõcs :l. um b'O''crno fraco, e qua­
~i tão culpado nos crimes que se tem feito, como. os 
s.eus proprios anctoros Culpado sim, porque um 
governo, se é go,~erno, foz·:'IC re:-:peitar e obcclcccr, e 
não deixa impunc:"t t::io continuadas nt-rocidades. 

O partido dos D<Limios,--ou alfoctos no Mikado­
eesa cohorte feudal, opulenta e soberba, não quer o 
cont:i.ct.o cstrnngeiro, e uiio o quer, porque lhe não 
convcm que o pô,·o nprcnda •t libcrd:·,dc, e que reco­
nheça, pela. eivilisttç.ii.o europea, nãv só o atraso Óin 
que vive, mas aiudn. a sua escra\1idão. 

A$sim fumcntau1 as intl'i~a.,, de:-;obcdecen1 ás e.s· 
tipulaçô<:s dos trotados, e procuram por trai~ões in­
fame.• dar cabo dos europeus que vivem fiados na 
fó d1um go,·crno, em i::cu pniz, f\ sombra d?s ti:.ata· 
do$; que 0$ lcv:n·n.m a. estes o:intos do mundo. 

'l'i,,emos já. affci.;5o p-0lo go1·er110 do Japão, hoje 
mlo a temos, e ao contrario nos rc,yoltâmos contra a 
sua urnrchn. Se o governo japoncz, quer o tracto 
com os estrant?eiros, se deseja não quebra..r as suas 

,rcln.c;_õe.'5 do amu1ade com as potencia~ com quem tem 
tl'at:-.do pai, e conm1crcio1 e Re não tem for~\. em si 
p:ira se foscr res1>eitar e obedecer, acccite a coadju­
'"".ão que seus allilldos lhe offcrecem, porque essa 
eoadjm•ação é lea 1. ~ 

Não acceit:mdo os 'occorr<>s 'luc lhe SliO offcrcci­
dos, consentindo a todo o momento que se ponham 
e11t1·aves ao commcrcio, vendo assa.s.C)innr diante de 
~i, á luz do di;t) homens hnlefcnso8 e que não ultra.-­
pasi::am os limit~s do Jn,·cr, e-ainda, coaeto ou não 
i11do sollioita1· que so fecbe111 os portos que legal'. 
mente se abriram, não merece este governo rcspos· 
t..•, nem considero.~ão, e soment-0 o dcsprcso que se 
dá a pusillanimes. 

AI<\ aqui pedia-se o n.ddiamento da abertura de 
Yedo, Osaca, &c.-ngora pede-se que se feche Yo­
kobama, amanhã vii"'º pedir que se fcebem lambem 
os dois unicos portôs-Na.gasaki e Elakodadc-que 
hoje promettem deixar abortos !\O commercio. 

Não pode sôr ; a mais peqncun eonces&io agora fei­
ta a. esta gcnte.l só i:-crvirn para Jar cora"'cm ao par­
tido d .. opposiçiio, a esses chamados co~ervndorcs 
de irem cada. YCz nlais longe uas smis cxigenoins. ' 

Y okoh:u11a. era ha PQUCO tm\is de trcs annos, um 
~~~go n.re:d. Cedido pelo go\•crno jn.ponez, na occn.· 
siao dos trMados :ios estrangeiros este teneno foi 
por estes comprado para os diffcrentes estabeleci­
mentos que hoje dão f"1uclle lugar o magnifico as­
pecto d'uma cidade curopea; n'ellc se acham muitos 
capit:tes empregados, sendo as.sim impossível aban­
onal-o, tanto mais que um passo des tes seria uma 
vergonlu. para a nação que :i clle annuisse. 

Sabemos que os Jl.cpresentantes estrangeiros no 
Japão, uão sé repcllir:un com digoidt1de uma tal 
p~·oposfa.~ n.las nem mesmo ~u iser:im receber os plc­
nipotenc1:ir1os que o Oorog10 de antemão nomeára 
pa~a com eUes entmrem em negoci"<iõc.s " tal rcs­
peuo. 

Bem !tnjam estes alto.' funccionarios, que tão uni· 
dos e tão conformes repel!iram f,io nffronl-Os" propos­
ta., e que cm termos tiio eocrgicos rc.spqnderam no 
Gorogio, que fieis 1n~ntenedores dos '!'ratados que os 
fazian) habitar n'aquellc lugnl· não auuuiriam jnmnis 
a. que se alterasse uma só virgula das suas disposi­
çoos. 

Sõmos levitas do progrc.ssc, e é por isto mesmo, 
que reconhecemos ser preciso empregar-se a energia, 
e faser até correr o sangue, um:i vêz que pela bran­
dura e docilidade não se 1-0m podid,o vencer a mar­
cha da civilisação, atrnvéz destes povos selvagens, 
que agarrados a seus preconceitos, nflO respeitam a 
letra dos tratados, nem as leis internaoionaes. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Pelo ))aif.11 Prt88 nos consta que forças, eomman­
dadas pelo Genernl J ohu Michcl, se esperam da fo. 
dia, para o .Tapão; que venham, que j:í uiio é t<1rdc, 
pois só com a presença destas testemunhas se pode­
r(• conseguir que o governo do 'raieun reconheça. 
que os trat:idos que celebrou foram netos serios, e 
C(UC não se falta assim aos comproulli!sos que ellcs 
impocm. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Expediente.-Archivtunos mais dozescis CO· 

luniuas do Eclw M pqvo, que se nos referem. 
A ultima. hora, já depois de paginado o jornal, 

recebemos uma correspoudeneia do sr. Z, a que não 
dàmos immediat<> pu blicidadc, não só pela falta d'es­
pa<;o, mas principalmente por se não achar reunida 
a redacção, a quem solidadamenl-0 cumpre admitti­
l'a. ou rejcita-l'a de accõrdo com a iudolc de esta 
folho .. 

Mala.-Consta, á ultimll hora, que a mala che· 
gou finalmente a Hongkong. Post.o que ainda aqui 
niio foi recebida, diz-se j:\ que são import..~ntes a.s 
notieias políticas dn. Europa-, fallando·i<e em esfria­
me11to da Franya pela cn.u.~a dn. Polonia e reconhe­
cimento, por parte da mesma pot-Oncia, dos Confede­
rados eomo belligcrantes. Na Prussia dissolveu-se 
a cnmara elccti\'a, 

Em Lisboa o feliz succe$$0 de Sua M agestade a 
Raiuha er:i esperado a cada momento. Fôra demit­
tido o sr. barão de Moreira do lugar de consul ge­
ral do Portugal no Drazil. 

Merce.-Pcla mala, de cuja chegada temos no­
ticia no momento do eutrar no prélo este numeto, 
const.i• <1uc Sua Magestndc l10uve por bem agraciar 
com o titulo de scgtrndo Darão do Cereal o sr. An­
tonio Alexandrino de Mcllo, filho do s1·. Darão do 
me:;mo titulo. 

"Damos os nossos cmboras a s. ex. por t.üo dis­
tiocto. graça, de que as suas estimaveis qualidades o 
tornam digno. 

Occorrencias policiaes.-No dia 11 deu 
entrada no Ho,pitàl da Mise1·icordia uma mulher 
china., que fôra cucontrada estcudidn. na rnu. e feri­
da com \llna facada nos J"Íus. O marido, que clla 
denuncia. como auctor do crime, tem con!«lguido fu­
gir ,até agor:i. :Is buscas da policia. 

As quatro horas e meia da tarde do dia 13, ma­
nifestou-~ um pc{iueno incondio nJuma coza da. tra· 
vessa da Palha. Foi lo~o extincto. 

Tres marinheiro~ ingfczcs que, no din. 14, se di· 
Yertiram em correr a.l!rumns cn.zas, pedindo, e até 
exigindo, comida e diuTrciro, foram presos, e eondu· 
zidos em l6 para Hougkong, d'onde p .. rece que ti­
nham fugido. 

O e .. bo da estal"io do policia <la porta Jo Cerco 
deu parte, no dia 16, de que se achava na praia d'e 
Cacilhas um homem morto, trajado :\ euro~:i.. Di­
zem-nos ser o cado.ver o de um capitüo mercante 
que ha dins 1!e afogou, tendo-se virado a embarcação 
e1n que vinha. de bórdo do seu navio !-lttrto, na rada. 

Foi prese cm 17 e conduzido 4 Procuratnra o 
china Aquom, por ter, na sua lorcba, anrnna<lo e 
içado de pés e mãos ás lalffs dn coberta o china 
Ahong. 

Emigração chineza.-Abriu-se em Cantão 
um estabelecimento d'emigração cbiocza para De­
mernra. 

Informam-nos de que é notai:_el Q contraste que 
se ar. entre .. simplicidade extrema do met.hodo o.li 
sci;uido no engajament.o de colonos ehiMs e a com­
phcada miuuciosidade do processo que se ob8"rva 
em llfoeau. Não nos surprcnde tal differença 
quando .-emos que não é muito menor a que resulta 
d" couípnração d'cste processo com o que se acha 
adoptado cm Ilongkong; mM admira-11ós singular­
mente o empcul\o com qun aind:. algumas poucas 
vozes, desprezando a º''i~enoia dos factos e n irre­
frn.gnbilidade dos argumeutos co111 que todos os dias 
s..:W desmcntida.st se obstinam em coudcmnar a emi­
gração ele Macau, e fingem iguorar n. cxistcneia da 
emigra'<ã.o mais nu meros:\ e menos bem regulnda. que 
nos pórtos '"isinhos se promove com muito inferiores 
vnnMgens para os emigrant-Os. 

Não qu_crcmos nós pôr em duvida a espontruieida­
de com que se contratam e embarcam os chinns 
que emigram de Cantão e Hongkong, ma.• o que af­
firmá111os ó que os abusos são aqui muito menos pos­
sjveis e que a melhoría de fortuna que o China pro­
cura emigrando se realis.-. inealcul:wehuente mais 
nos cont.ractos para o Perú e para a Havana do que 
para uma inféliz colonia onde o onúgrado nem )!C­

quer logra viver. 
Injuria.-Sabemos quo cm Bong-kong, no cs­

t-abelccimento do sr. 'l'homas Pen~ock, uma senhora 
portugue~a, que ali tinha ido comprar um ohapeu 
no dia 13, fôra Musnda disparatadamente, pela eai­
xeira daquelle senhor, de querer roubar-lhe aquelle 
objeeto. 

Esta. senhora é honesta e de reconhecida probi. 
dade, e o cbapen que estava observando era com a 

boa fé de o comprar. O sr. Peacock levou este 
facto mais longe, porque, depois de ter feito passar 
uma busca á casa da mesma senhora, cutrcgou este · 
acont-Ocimento á policia correccionnl. Aqui foi cle­
cidido a favor da seuho\-a como era de esperar, e o 
marido de.,ta fez passar este negocio para o tribunal 
superior, a fim de fazer reaponder o sr. Peacock por 
um crime de injuria que em verdade corumettcu de 
um modo o mais insolito e inqualifica\'el. 

J apão.- 0 consul Geral da Prussia, 'Barão de 
Rhefeus, acha-se ainda em Kan:igawa, sem poder 
concluir a. troca das ratificações do tratado c~lcbra· 
do o anuo passado pel:i. Prus.~ia com o Japão. A 
Missão diplomatica da Suissa, não ponde tambcm 
ainda entrar nas 1Jcgociações do tratado por parte 
da confedernçiio Helvctioa, 

N'outro lu!l'" d'estc jornal damos um reSU)1)0 das 
ultimas notiou1.s aqui chegadas, e que explica!ll os 
motivos d'estas difficuldades. 

SECOAO LITrERARIA. 

O llOMHll R OS VF.GETAR8. 
( k'ragmento.) 

Se oos fôsse possível tr:<çar doí• mappas, cm um 
dos quacs se figurasse a vegetação florestal, quo CO· 

bria os continentes a.ntos da creac;:1o do homem ; e 
outra. a que os povôa agora; dir-f-le-hia., ao compa· 
ral-os, que a face da terra mud:irll completamente, 
o que a. influencia continuadl\ d'alguma poderosa 
causa lhe déra um aspecto mui difforente do primi­
tivo. 

O que foi por hrnoo, que oppondo-se á influencia 
das condições climatologicas, e ás leis gcraes do de­
senvoh•imcnto organico, fez. e;uc.ccder nas diversas 
regiões ns cidade.,, as estradns, as set\rn.s, e os pra­
dos a esses extensos arvoredos, que outr'ora os po· 
voa"atn ? O que foi, que •ubstituiu as arvores cle­
''adas, e magostosas das floresta•, pel:\S pequenas, e 
humildes plant..'8 das se.~ro.s? o aspecto nobre e ele­
gante da vi(;osa palmeira, ou do melaooolico cédro, 
pela apparenoia mesquinha, e acanhada das grami­
nca.'l, ou das le.gumino~a.'? os delcito~oR e incbriant.es 
p01·fume.' da madre-•ilva, e da ne•pereir:i pelas ex.ha­
lações inodorifcrns do.~ cereaes e pe•tilcntos cffiuvios 
do anoz? O que foi que assim modi.6cou a super· 
ficie do globo ? 

Foi a mão do homem ! ... foi a mão do ·homem 
guiada pela sua intelligcnoia robusta e audaz, movi­
dn. pela sun vonb•dc soberana. 1 

O homem não podia viver sempre uma vida er· 
rante e scll'agem, procurando, de bosque em bosque, 
nos ninhos das áves, e nos fruetos d~ anores, uma 
alimentação incerto, e contingente. 

Nas faculdades, com quo a natureza o dot!.ra, en­
<:crrava.m·Se n.11is elcvadn..<; tendcuoias : manifest..'\.­
v:un-se aspirações ma.is sublime~ no do:34?nvolvimcnto 
incipiente do seu espírito. E não houve obst..eulo 
tiio forte, que lhe estorvasse as tendencias, ou lhe 
mMasse as al'pirações ! ... 

O homem avançou no •eu dosen"nlvimento j>ro­
grel'Sivo, deixando o estado de cnçndor, a que niio 
podin ser indiffinida.mcnte condemnado, pelo estado 
pn.~toril, este pelo de agricultor, :ité chegar emfim 
ao estado civilis..~do. .A.s mattas e florestas convi­
nham sómeot.o ao seu primeiro est'ldo. '.l'ornan­
do·se pal'tor, devio. promover o desenvolvimento das 
plantM, que serviam d'alimonto aos seus rebaohos. 
Agricultor depois, foi desbravando os terrenos co­
bert.os de grandes arvores para as substituir pelos 
vegctaes, destinados á sua nutrição, ou á dos ani· 
macs que domesticára. 

Elevnndo-so mais tarde ao estado eiYil, dau novo 
impulso á destrui~ão das 6orestaa para satisfazer :is 
necessidades do commcreio, e da industria, extra· 
hindo da.' arvore.,, que as compunham, "'' madeiras, 
que as consti-ucções cxegfom, o o combustível indis­
pensavcl não só para os muitos processos industri­
aes, mas para aliment:>r o fôgo do seu lar domestico. 

O <lesopparccimeol-0 das mattas e florestas, seguin­
do os passos da civilisação na supcrftcie do. terra, 
pas..-ou da Asia !•.;&uropa, e do velho ao novo mun· 
do. Na Amoriea observa-se hoje o que cm epochas 
remota.~ suecedeu nos paize.~ em que primeiro bri­
lhou a luz d" oivilisaç.~o. Depois qne os nossos ao· 
tepasMdos, movidos do amor da gloria, o das rique­
zas, passando 

\ 
11J>or m~lre-s nunca d'anaes nn"egados:.11 

dei/cobriram as terra>.1 do no1•0 continento, a cmigra­
~ão dos em·opcos, e o cruzamento das raças augmen­
taram progressivamente a população, que, na fertili· 
dade do solo, e excellcocias do clima, achou favora­
veia condições para o seu desenvolvimento. 

Desde e.~ta epocba., em que começaram a ser ar­
roteados os terrenos, cobertos d'essas grandes e es· 
pê'ssas mattas, a. vege~ão florest..il tem diminuído 
ao passo que a população augmentou, e a civilisa·~o 
progrediu. E por ta.nto alguns centonares d'annos 
que sejam passados, essas florestas virgens, cheias 
de magestade e encanto, a.dmir.sdas ainda hoje pelo 
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viajante, terilo cabido nos golpes do maohdo arbo· 
ricida do agricult.or amoricMo, que tcrminorá a obra, 
quo o colono europeo 8Ceulos ante& linha come'(ado. 

V. 

AarQS OFFICIAES. 
Psu Portaria N.• 37, de 10 do corrento moz de 
novembro, foi detcrmioodo que todo a polvora de 
psrticulares que se depositar nos poioes dM forfalo­
z.as d'esl& cidade, pague do arrooadoçio, por arroba 
o por me•, tO,Oõ, qualquer que tieja o tempo que se 
demore nos ditos paioes, oessaodo por este modo o 
pagamento do 0,50 por arroba, ot~ 11m onno do ar­
muonogem, e mo.ia 0,01 por arratel e por me1, que 
as Portarias N.• 52 do 1 de julho do 185~ o N.• 84 
de 19 de junho do 1860, bavi(Ull det-Orminado. 

Por avillo do Secretario do Tribunal Commorcial, 
foram convidados todos oa cidodiios quo se dedicam 
ao commercio e q•10 vem dceignad08 no JJolaim do 
Govmao do segundn-foira, 16, ;,:nro. so reunirem ho· 
jc, 19,ao meio din, no mesmo l ribunnl, o. fim de se 
elegerem os quntro .furados o dois Substitutos que 
hão·do servir, nM questões oommcrcincs, no. formo. 

do artigó 104õ do Codigo Commoroínl o Cnrtn do 
Lei do. 7 de nbril do 1868. 

CORRESPONDENCIA. 

Srs. rcdoctores.-Li com verdadeira satisfüç;1o 
nos ultimos numoros do ROu acroditodo jornal 
""ideias, oprcscutndos por v. v. 110bro • oonveoioncin 
de restnbeleccr·i!O cm MaMu uma proçr. do com· 
meroio, por moio da uniiio do todos com um cora­
ct-0r de centro do ... ,oeiação; e ctlo leitura suggoriu· 
mo outros con.sidcraç6es com o 6m do rorlaloocr a.o 
bases que v. v. tão habilmente acabaram do indicar. 

Concordando primoiramcoto que a ideia de união 
tende exclusivamente ao dcM!n•olvimcnto do pais, 
oll'creco-se-me di1cr qoo os efllabclooimentos com­
merciaee foram sempro os melhores le8tcmunhos da 
ftorccencia de MACau. Não nos jaotavamoe, é verd•­
dc, de muita.'! firmos, e menos ainda do companbiaa 
n-..s, mas as que tinhamos eram aolidns e fortes cm 
uma boa parté, tiendo certo que as -iedndei; C8tran­
gciras, aqui estabelooidu par circumstaociu impe· 
riosas, d&vam um grande ampull!O i prosperidade da 
colonia. Faltam·noe, porém, hoje os capitaes e co­
pitalislas dess:1 oroem, ou melhor diremos, que os 
que exi&tcm nio 80 fatCm saidOS 0 l'lrios Ião RS ""U• 
8a.8 d'essa reclusão. 

Torna-se, pois, ncccssario chamar para a :.rena da. 
discllSSliO intelligcncioa :ia mais robustM, o oxpericn· 
cias os mai• praticas, a fim do que, ventilada a m!'­
terio. como clla devo ser, do cm resultado o que o 
TtH1j,.y••1f1·kllo tom tanto cm vista, e o publioo devo 
desejar. Comtudo niio podemos espcror a rcnlill3· 
ção de tncs desejos, n não ecr que um bmço forte, 
um espírito crcodor e uma vontndo sinoora tomo n 
ioioiativa. D'cutre os partioulnrcs, bavonl um 011 
outro com animo bMtanto par:> o.to eommollimonto, 
mas do corto lhe hão do fültor alguns <111isito• pnra 
o complemento do quo so pretendo. l>or conscguin­
IAJ apresenta.rei a minha. opinião a tal respeito com 
aquell& boa fé, que deve haver em assumpt-Os do 
tanto alcance. Pediria. quo a iniciativa partisse 
da primeira auotoridadc do colonia, porque s6 ella 
poderá desenvolver oom melhor aprovoitnmento 
9ualquer plano, do somclhanto natureia o de'IC· 
Jdaria se forn1aasc uma companbi& com um capital 

e cem mil patacM dividido en1 mil acçôeff do oem 
patacas cada uma, admitlindo-~e alem do nacio· 
naes os chinas e outros, pois <J.UO convem não im· 
portar com a 9ualidadc dos aoc1oni1tat, mas somen­
te com os cqu1valentes daa acções, devendo os na­
cionaes os mais in6ucutea no oommorcio encarregar· 
se desta tarefa, capricbnndo que r. venda daa acções 
se faça em curto C8J>3ÇO psra ob>'iar aoe inoonvcnien-1 
tos quo podem result&r da dcmonl deste oogocio. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Realisado o capital, formem-se entiio estatutos, 1 
que devem ser sanccionados pela auctoridade. Ap­
provados que sejam, não me parece fora de lugar 
que, para facilidade do commcrcio, 8Cja qual for a 
associação que se formar, tenha ella os IJCUS vales, 
que deverão ser apenas uns meros recibos das equi­
valentes eommas em deposito, não se podendo em­
prcg<lr estas se n.õo Jl3ra fazer face aos mesmos vales 
quando se apresentem ao pagamento. 

Da re:ilisação desl3 comp.•nhia uasceriio natural­
mente outns, e me psreoo justo lembrar que uma 
comp•nhia de seguros mutuos seria muito conveni­
ente. 

Sou de vv. etc., 
AL8llí0 DA S1Ll.EIRA. 

Macou, 19 de No1·embro-de 1863. 

ANNUNCIOS. 

CORREIO MARITIMO. 

A MALA para a Europa e India, por um dos va­
pore• da Companhia Peninsular e Oriental, 

fochnr-se-ha n'csta administrnyiio no Jfinmil!Jo 29 do 
«>rrenu, tú 8 hDra• da tarde 

JOSÉ D.A. SIJ,VA, 
Adnuni•lraáor I11leri110. 

Correio ~fari~imo, 
Mnc;\u 19 de Novembro de 1863. 

ACHA-SE ó vendaMloja do abaixo m•1ignado 11111 

lindo e ":.rindo sortimento de Joias par« sonho­
ros, E stojos, Jlolçns, Pentes, Fitas de diffcrcntcs 
cores, !tenda de sedo. e de nlgodào, e \'arios outr<H! 
objectos de bom gosto. 

Calçndos Inglezes para homens. 
Alcatifas para salas e sofá.~. 
Albuns para retratos. 
CIArete de primeira quolidadc. 
Geuebro. Hollanclczo. 
Cerveja. 
Amcudoas Franceus crystali.. .. daa. 
Ornamcnl-06 panl toucadores. 
Dill'crentes fazendas de lãa, olgodiio e linho para 

bomen.s e senhoras. 
J. DA SILV.\. 

'Macau 6 de Outubro de 1863. 

N.! Ca"" ;x.• 31, TarrafciJ'O, vende.,., Vinlao 
Branco e Tinto da melhor qualidade em 

garrora. com rotulos. 
Macau 7 de Outubro de 1863. 

LIVROS. 
Tracuta do (lor:ernador, N.• 2. 

U)IA collccç-;io de lindos romances eocodcrnndoa 
e oull'll.'! obros recentemente chego.ida do J,is­

boa. 
Preços modicas. 

FAZENDAS DE INVERNO. 

GR ANDE HOrlimento de Casimira, .Pnnoo preto 
Ciroassiana. e Veludo de diffcrente• cores, po; 

preços commodos. 
Dirija-se á Loja de 

J . DA SILV;\. 
Maoou i de Outubro de 1863. 

O AJ3AIXQ ASSIGNADO annuncia ao publi­
oo, que tendo dado maior def!em·olvi11J-011to !is 

suM Oflioanas, neha-se agora ainda mais habilitado 
para. se cncorrcgar de todo o gcnero de trabalhos ly­
pographioos, e:recut:ldos com presteza o uilidcz, por 
preços muito rasoaveis. 

J. DA SILVA. 

ESTADO DO MERCADO. 

Ca1.-Tem haT'ido ~ \"tOdU seguintes: Tyt1luuis, e°""' 
gou. preparado como K.ysow, 4:1600 rueiM caixas 
• 2'26 e 23.5 e.a.eis; SewchongJ 31000 meias cab:a.~. 
e 1,000 caixas de 10 caUM cada unl&, • 2.;.6 e 2G 
ta.eh: Tpihans, eommum. 6,000 meiu caixu • 16 e 
18 taei>-d'este e.xisie boje no mercado cerca de 
000 piooo. 

SKDA 101 n.ou.- Da Ga. e ultima colheita da estação t.eu 
chc.Q:tulo ulthnam('nte algun9' pieos1 porem não tao 
to8 <1ututt()l!I do pedidos. Esper•se mabi, seodo 40 
• 60 plC08 de Ca.mehoolc:. M .-eoclas feitas foram 
Wlrut pam a Jndla. e dou -.eguintet: Loougkoog, 
tnft'!rlor, :So. 1

1 
dn pieot • 8400. Cumcbook, 65 

plooo • 8376. Kowk•nK, No. l , 16 picoo • $340 
l!ewlllhm, 10 tlicos • ~20. 

CASua .• . - \'ale bido @16. Falta. 
ÔLao ox <'Al'l&t.t.•.-Va1e f200. Patt&. 
ÔLKO D• A$!f1S.-Vendenm-se20picos•t186e188. Exil 

t•m '"'ºco mal• de 40 plcoo, • podem $1~2 • 143. 
EtTRllLLA o' .,,,..a,-\'tnderam..se 80 picos. 92-1.60. n~ 

je tali.. 
n •• ~ D• O.ur..AiOAL..-\Tenderam..se 1,200piOOS• $2.ió e 

3. HxbC('m 110 mercado 600 J>i~. 
0.a.LUA.-\'tndenrn-se ~ 11iC<11 • $12.GO. Ei::ibtem apenas 

I01>iC08. 
Coutia•• oa 01ts-c11aa.-Sendo bôa, $2 .. 90 • 3. 
V1UUULHÃO.-f.%.GO. &>.i6. 
A&uc 1.1t.-Do branco, ,·enclenm-se 8,000 pie"O:S: No. 1 (lt 

8(t.40 ; No. 21 " @3 i e No. 81 "ti .60. Jta 61000 
piOOtl. l)o t.rÍJ(Uf'if().1 Y~Odt"rAffl...!IO !!,000 piCQ!; 
J'.M, e flXIU.(tm ) 1000 piCO!I. 

Fo1.11A l)K 01Ro-Oc 100 lOfl""""'• a $22.60 por tael. 
l!Al'kOAl.-1' $16.80 tlGr t>i<-o. 
P61.1u.-Da Chinft 11 f:33; dN E1trt'il-Ot" " 8'28.60. 
ALoooÃo.- De Shaogha<-, 82G • 2G..60. De Ningf.6, $27 " 

27.60. 
Annbi.-Contlnna trio õ dC11ROimado o mer~do. De Bem­"ª'"' fülta; o de Saigon, por nlto ler venda, reex ... 

1>0rtnrrun"1!c 1'18ra Cnn1Ao e porl<ll do Norte talV'eY. 
12,000 pi~. ,.(•11110 o preço nominnl ~2.10,, $2.20. 
f~xl11.tc nlndn t1tr1tA~•'ntvlo aqni perto de 101000 pi­
('Oft, O dr, RIRffl, ono t<>ui •rncln, o sert prcço norni­
n1Ll (j 91.HO tt 2, 1"''•11\tlb Sf1000 picos. Yl(.;00."t, fefho, 
v.,·11d('lrau1-1te 3,000 ll Íl'OIJ n $2. 16, e falta. Dt" P~rn .. 
an111lntm, ""''º• \'('llder::un-se 6,000 J>icos " $2.20, e 
falll\ rnmb~m. 

f:1n·11.11u.- De NinitJJÓ, hbft. n branca« $1.00; AmareJla 
"fl.80, 6 verdo a p2, IO. 

Or10.-Ptluto nnimado i 1wqu("1108 J)t'(fü}031 e a tcndencia 
(í Wic:IA JlAftl. diminotr l!lfH1.8 preçOC'J. lloje o Patna 
fale 1>0r cah:a $500, paanmento w<>m1>to, e a prasos 
$60'l " 603. Uena~-3 fõOO. Malwa 690. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

J>rltlt 12 • t O tU .1Vott~. 

E;\TR.\DAS. 

~"'· 1 t-r..ottha l .. ""'º·~Uf'd, ~o. 61, ~oss." ~nhora da. 
f!~1>t"n.nfa-P•trio, J. C. ('arrinn-10-t tone.la.das 
--de Amoi, c~m Ml ~ flco caque. 

" 12-8.arca 1)~:1.ua .. CLlikU .. -CapilãO. S. BoUo--
33'él UMltl~lu-de Calláo de l.irM, em luiro. 

" 12-Br\t:Dõ l'«alll Pt!>nu.no " 1'1t.trt• '•-Capitão. J , 
llollo-iio ton<"l•du-de Ca.llAo d.- Lima) e.m 
1.a•tM. 

n IZ-..&t'Cuna A11w·riCAna 11 'li'•~ Jfl'•rt"-Capiti.o, 
f.A.>nnf'l -1(>.t wue-la1la.--dr Shan'Cha•\ em lastro. 

,, J&--1,,on:ha Porwsc11eu, No. 1, S.•u110 A.utoni~Pa ... 
tt'IJ). 1::. Xa1ieT-llOtooeladu--deT1.ió-un, enr 
la.....tro. 

,, 16-0tt.lrra P~rti:rn:t " C'mtti/$ Ctrt(lt(I" ''-Capitão, Ga­
rtl\'n(íuo- 1831 Lonetadu"-le U<.n,ttkong, em las­
tro. 

11 
l$-Oftl<'Ml Al'llf'ritAnA 11 Cftr1";1ff1f(llf fi-Caplfio, Wat,.. 

it0n-GOO tont:hulu-·dc Uonglwug, t.m Jauro. 

SMlll>M!. 
No,-. t2-Brl1nc AtM'C"\l 11 /ftl/1ff"r "-C'nr•hio, C. A. Sjoberg 

... -2'J8 wnelruln.s-tumt An-111tulln, com chA, sagti 
C COlll'Cl'~:\JJ. 

li J2-J)1\l'(:A namburgueM H r'tHPll(dlt •1-Cnpitlo, Pi­
er~lorl-â:W L01101nftl\ll-'J)llfft JJ:.unburgt.\, 001l7 

d1J\ e canoll:'l. 
11 13-Jll\l'CCI H<"8f)l\llhnl11 11 JlfaMf1 M RfJl(lri'<J ''-C{lpitão,. 

J, du .AniiCIC'aga-25-J to11elada3-~1ra :'iJanilha,. 
cm lu•ro. 

" 16-0nl('rt\ P'ortnitll<'lil:\ li rum> de Onmo "-Cnpilã.o. 
J. J. <IA Sllva,.....101G tonela.das-p:ua 1JaTa11n., 
<'OIH (~ f)l\Jl:!RW~iros ehinns. 

11 
16-111.ucn Port11C(l'l(':o.n. 11 Ot1itnln1 "-Capitão. Uriel 

Uernadin0"-'&02 l0oelach&-J'8ra. Singapnl'll., em 
lasU'o. 

,, 16-E.iictntA AmCT1cana " IP'11tttln-i199 W11re"-Capitão. 
l..en~~P-161 tonel•M.-41--pe.1'1. Hoopkong, em IM­
tro, 

" 18-0alera Por&irgue-q " pllfNl.lp 11-Capttlo, \1', Ao. 
wnio N'ocnetra-671 t-On~ladu-pa.n. Singapura, 
com 1ornbreiros, sapate);J e chá. 

11 
18--Uarca Prm-"'1.lln:l •• J,.."illint Pf!Ut•ff"' "-Capitão. 

Paae-para 84tarla., eom c.bi, tabaco, e pei.xe 
111la::ado. 

" 18--Lorcha PonPtuesa, So. 1, Santo Antoni.~Pa­
lrlh, E. J. Xa,.i"r....-para Dong.koo.g, e\n lutro.. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 19 DE NOVEMBRO. 

B!C'Tt.&.DJ. J..l'P.ütlLBO u91o XOJla C.APtTiO TOS. .PBOCBD&;llClA. oosg10:tATARfO A.:tcoaAD61to DllTUCO OHUt'fA~ÕES 

Junho 2ó na,... ldem Trem•lga O. Marques 371 Sin~apura L. Marqueo Rio o..annado 

" 
2ó Idem l<ltm San-LI ~f. Vil.ai m Idem B. Pereira llk> ~<!('lm 

Setbro. 
26 Idem ld•ru S. Francisco Xer. 1. L. da Sih·a 236 Goa V. da. l'ort...'\ria Bio Ooa -} carqa 
4 Idem fdcm D~•lumbranlo M.F.Sonu 628 Li11boa 1'. 1' de Mello &Ca. lllo Lia boa A carga 

" 
8 ldeo.\ !dom Ellu 219 Call~deLima li. A. da Ponte Rio l)(IWl.nntl.dO 

13 Junco Slamu. CAmmonheru. Com.-chem 297 Siam Meuk.ui lllo Siam A <'llrga 
Ouibro. 2 Jlarca llollando•a Alf'rNl f!. P. S. T. 360 l.faca.ssar Van der IJ00\'('11 llio retem 

" 
18 Drlguo Port.uguez Camllla P . Oril 2Qi Roogltong A.A.doMollo&C'a. mo Ã carga 

" 
16 O ai era Porlugut"in D. Matit\. Pia H. Xavier i52 Hoogkong M. A. tln. l'out.o 'rQípa Cu li Ao Çom 1>as:raceiros chinu 
2G D arca lfollandol'.a Dorneo Diek&0n 682 Horn;kou~ Mf"okui ltlo Sloa•1>tll'A 1 carga 

N~bro. 8 Driguo S1WC(' Mn: nes Llndohl l82 Hongkong f;~.~A·d!';'];f!,,,,,n mo l'"nlmou~ ' cargn 

" 
6 D arca llollando•a Clcnorai Micbol D. Wlldo 381 Suatn.w lllo ~carga 

" 
6 Uriguo ll••l)OllhOI Ora,•ina. A. de 1a Pointo 

1 ~6 
M1milba 1. t'. c .. iro & º"· Jllo Mnnllh• A carga 

" 
12 Un.rc.a Peru.ana Olotllildo $. Dollo 3$6 Callf.o de f .. ima M. A. doo ll•rnodlo• filo C•llAo Com pl\SSngeiros chinas 

" 
12 llrlgn.,.&c. 'Peruano Thoresâ J . llollo ~o Callflo de Limo. M. A. dot1 lle10odlM l{io Coll~o Com ptWSflgoiros chioas 

" 
16 Galom PõtU.(1,11.ft Camilo Oa,·our Onravagno 13$1 Ifongkon.g Ordem Jtada Cnlll\o Com passageiros ehina.s 

" 
18 Ualora Amorleana Oarrington Watson 696 liongkoug Sic11e~ 1.it.:. Vossen linda -Edit.or res1>0rLsavcl-J. DA Su,vA.-lmprcsso na typographia. do. J. Di\ S1Lv•1 Trt\\'O$&a do Oovernndor, No. 2. 


